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16) Técnicas projetivas na avaliação psicológica com 
idosos: Revisão de estudos brasileiros (2000-2018)

Eduardo dos Santos de Lima1; Silvana Alba Scortegagna2

Resumo

O avanço da expectativa de vida da população incide em diversas áreas do conhecimento, inclusive a de 

avaliação psicológica com métodos que auxiliam a compreensão psicodinâmica da personalidade. A fim de 

melhor conhecer esta realidade, este estudo buscou verificar as publicações com o uso de técnicas projetivas 

na população idosa brasileira. A revisão sistemática baseada na Preferred Reporting Items for Systematic Re-

views and Meta-Analysis PRISMA, foi usada para analisar artigos publicados entre 2000 e 2018 no Brasil. As 

bases de dados foram SciELO, PePSIC, Lilacs, BVS e CAPES. Dos 8 estudos incluídos, os instrumentos mais 

empregados foram técnicas verbais como, método de Zulliger (n=3; 37,5%), e TAT (n=2; 25%). Os estudos 

com o uso de técnicas projetivas com idosos no Brasil ainda são incipientes, o que deve ser incentivado já 

que estes instrumentos se mostram importantes ferramentas na avaliação e intervenção, revelando aspectos 

da estrutura e funcionamento mental. 

Palavras-chave: Psicodiagnóstico de idosos; medidas projetivas da personalidade; teste de personalidade; 

psicologia do idoso; revisão de literatura.

Introdução

Pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2018) consideram-se idosos os indivíduos 
com idades a partir dos 60 anos. Entretanto, a passagem para a velhice não é apenas cronoló-
gica, mas constitui-se por um conjunto de atributos despertados com o processo de envelheci-
mento (NERI, 2005). Nesta fase da vida, ocorrem diversas alterações físicas, emocionais, fun-
cionais, socioeconômicas, que podem incidir em condições de maior vulnerabilidade. Os idosos 
são mais propensos, por exemplo, a desenvolver demência, incluindo a doença de Alzheimer 
e apresentarem depressão (BYERS et al, 2010), o que requer procedimentos de avaliação psi-
cológica recorrentes. 
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Os instrumentos de avaliação psicológica são amplamente aplicados em diversos con-
textos, com amostras predominantemente de crianças, jovens e adultos. Porém, com os idosos 
ainda não se tem muita clareza do que está sendo realizado com o uso das técnicas projetivas. 

Tais técnicas desempenham função essencial na compreensão da estrutura e do fun-
cionamento psicodinâmico da personalidade. Podem revelar dimensões do funcionamento 
psicológico e conseguir perpassar defesas psíquicas que surgem em situações de autorrelato 
(FAZENDEIRO; NOVO, 2012). Além disso, técnicas projetivas não dependem de inferências 
pessoais nem da memória declarativa, pois apresentam estímulos ambíguos ao examinando, 
como no caso das manchas de tinta, o que facilita a expressão do mundo interior (PINTO, 
2014). Isso pode ser especialmente útil com idosos vulneráveis, fragilizados, doentes e sobre-
carregados pelas vivências de luto e abandono. O fato de o idoso ter que contar uma história 
permite a ele revelar importantes necessidades, preocupações, ansiedades e estilos de enfren-
tamento, sem ter de abordar o assunto de modo direto. Em muitos casos, seria necessário 
muito tempo para que, por meio de entrevistas, se construísse uma relação de confiança que 
mitigasse o uso de suas defesas. Diante do exposto, é necessário verificar a produção científica 
brasileira sobre a avaliação psicológica de idosos a partir das técnicas projetivas.  

Metodologia

Foi efetuada uma pesquisa bibliométrica, com base no guia de Preferred Reporting Items 
for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA, 2015), A busca dos estudos foi efetuada 
nas bases de dados brasileiras SciELO, PePSIC, Lilacs, BVS e CAPES. As palavras-chave uti-
lizadas foram “técnicas projetivas e idosos”, “projetivos e idosos”, “Rorschach e idosos”, “TAT 
e idosos”, “Pfister e idosos”, “Zulliger e idosos”. Foram incluídos artigos publicados em inglês 
e português, entre os anos de 2000 a 2018.  

A razão da escolha desse período foi para abranger publicações das  duas décadas que se-
guiram-se a partir da resolução nº 25/2001 (CFP, 2001) (atualmente revogada) onde foi defini-
do que testes psicológicos são métodos de avaliação privativos do psicólogo Como critérios de 
elegibilidade foram incluídos apenas artigos publicados no Brasil com a utilização de técnicas 
projetivas na avaliação de idosos. Excluíram-se estudos que apenas citaram os instrumentos, 
mas não procederam à avaliação, além de dissertações e teses. 

Resultados

Os resultados das buscas nas bases de dados brasileiras sobre o período de janeiro de 
2000 a dezembro de 2018 totalizaram 46 publicações. Aplicando os critérios de exclusão, os 
estudos selecionados foram encontrados no SciELO (n=5), BVS (n=2), PePSIC (n=1) totali-
zando 8 estudos, descritos na tabela 1.

Observa-se que nos estudos brasileiros os instrumentos projetivos verbais como o Teste 
Zulliger (n=3; 37,5%), e o TAT (n=2; 25%) foram os mais utilizados, seguidos das técnicas 
projetivas não verbais como o TPC (n=2; 25%) e   dos testes gráficos como o HTP (n= 1; 
12,5%). As produções se intensificaram entre 2010 e 2017 (n=6; 75%). 
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O número amostral variou de 1 a 100 participantes, a média de idade variou de 67,5 a 
75 anos. Os estudos tiveram como objetivo avaliar o funcionamento psicológico e da perso-
nalidade dos idosos (GIL, 2001; OLIVEIRA et al, 2001; COELHO et al, 2010; DALLAGNOL, 
2014); a validade e normatização dos instrumentos (BASTOS-FORMIGHIERI; PASIAN, 
2012; GREGOLETI; SCORTEGAGNA, 2017; RIEN et al, 2017) e entendimento do psicodiag-
nóstico (POZZI; BOFF, 2013).

Tabela 1. Estudos brasileiros com uso de testes projetivos na avaliação de idosos.

Autores (ano) Objetivo Técnicas utilizadas / Amostra

Rien.Scortegagna. 
et al. (2017)

Evidenciar a validade do ZSC 
considerando os construtos auto 
percepção e relações interpessoais.

ZSC, MEEM  /  30 H e 31 M, idade média de 71 anos. 
Escolaridade média de 7 anos.

Gregoleti. 
Scortegagna (2017)

Investigar utilidade do ZSC na avaliação 
de idosos com doença renal crônica e 
a relação com fatores externos.

ZSC, MEEM e questionário sociodemográfico / 30 H 
e 30 M, idade média de 74 anos. Escolaridade média 
de 4 anos.

Dallagnol. Schmidt. 
Argimon. (2014)

Investigar estados emocionais de ido-
sas participantes de um grupo de con-
vivência.

TAT, MEEM e questionário sociodemográfico / 10M, 
idade média de 75 anos. Ensino fundamental e 
médio.

Pozzi.Boff. (2013) Compreender as particularidades e os 
desafios de um psicodiagnóstico.

TAT, HTP e WAIS-III / 1 M, 75 anos de idade, com 
ensino fundamental completo. 

Bastos-Formigheri.
Pasian. (2012) Elaborar padrões normativos do TPC TPC e entrevista semiestruturada / 38 H e 62 M, idade 

média de 67,5 anos. Escolaridade média 4 anos.

Coelho. (2010)
Identificar se há influência do gênero 
e da escolaridade no diagnóstico de 
demência.

Zulliger, MEEM, WAIS-III e Lista de REY / 10 H e 
10 M. No grupo de H, todos possuíam 3° grau de 
escolaridade. No grupo de M a média de escolaridade 
era de 8 anos.

Gil. (2001) Refere-se às relações entre o idoso e o 
quadro depressivo.

Questionário Desiderativo, Teste PRIME-MD - 
Módulo de Humor e entrevista individual / 1 H e 5 M 
com diagnóstico de depressão.

Oliveira, Pasian, 
Jacquemin.  (2001)

Analisar a vivência afetiva em idosas 
em ILPI e não institucionalizadas.

TPC e entrevista semiestruturada / 50 M, 25 ILPI e 25 
não institucionalizadas.

Nota: MEEM - Miniexame do Estado Mental, HTP - Teste da Casa, Árvore, e Pessoa, TAT - Teste de Apercepção Temática, WAIS-III 
- Escala de Inteligência Weschler para Adultos, ZSC - Zulliger no Sistema Compreensivo, TPC – Pirâmides coloridas de Pfister, ILPI – 
Instituição de Longa Permanência para Idosos, H – Homens, M – Mulheres. Fonte própria.

Conclusão

No Brasil considera-se os estudos sobre as técnicas projetivas em idosos ainda recentes 
e pouco explorados. Apesar serem encontrados estudos em 2001 (GIL, 2001; OLIVEIRA et al, 
2001) ocorre um longo período de tempo onde não são feitas novas pesquisas sobre esse tema. 
Observa-se um lapso de 9 anos até Coelho et al (2010) retomar o uso de técnicas projetivas 
como ferramenta de pesquisa. Nesse período houveram mudanças na legislação nacional refe-
rente ao uso de testes, as exigências para normatização incluíram largas pesquisas amostrais, 
porém estas davam preferência a crianças e adultos, deixando o público idoso em espera. Em 
uma população que está envelhecendo (IBGE, 2018), pesquisas e técnicas que ofereçam possi-
bilidades diagnósticas e sirvam de ferramenta para melhoria da assistência aos idosos devem 
ser estimuladas, pois segundo Pozzi e Boff (2013), Gregoleti e Scortegagna (2017) instrumen-
tos de avaliação específicos para idosos ainda são escassos. 
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Os trabalhos brasileiros mais recentes buscam normatizar os testes e trazer evidências 
de suas validações dentro do contexto brasileiro para o uso com idosos. Técnicas projetivas 
requerem estudos com ampla população para serem normatizadas, por isso a importância de 
diversificar as amostras e incluir a população idosa. No Brasil, segue-se as prerrogativas da 
resolução nº 09/2018 – CFP (2018), onde, para um teste ser considerado apto para uso pro-
fissional por psicólogos, deve apresentar fundamentação e pertinência teórica, definição de 
objetivos, evidências empíricas, sistema de correção e relatar as características das amostras. 

Os estudo que buscaram avaliar os instrumentos enquanto ferramentas de investigação 
(GIL, 2001; OLIVEIRA et al, 2001, COELHO et al, 2010; DALLAGNOL, 2014) se mostraram 
eficazes em revelar aspectos significativos das personalidades dos idosos, mostrando a rele-
vância de seus usos enquanto instrumentos de avaliação.

Testes projetivos verbais foram os instrumentos mais utilizados. Sua técnica facilita ao 
avaliador descobrir aspectos da personalidade dos idosos sem a necessidade de ser invasivo e 
causar sofrimento por ter de rememorar situações traumáticas.

Cada instrumento oferece informações e possibilidades distintas ao pesquisador. Os es-
tudos concordam que as técnicas projetivas são importantes ferramentas na avaliação e futu-
ras intervenções aos idosos.
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Projective techniques in psychological evaluation with the elderly: Review of 
Brazilian studies (2000-2018)

Abstract

The advancement of the life expectancy of the population focuses on several areas of knowledge, including 

that of psychological evaluation with methods that help the psychodynamic understanding of the personality. 

In order to better understand this reality, this study sought to verify the publications with the use of projective 

techniques in the Brazilian elderly population. The systematic review based on the Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-Analysis PRISMA was used to analyze articles published between 2000 

and 2018 in Brazil. The databases were SciELO, PePSIC, Lilacs, VHL and CAPES. Of the 8 studies included, 

the most used instruments were verbal techniques such as, Zulliger method (n = 3; 37.5%), and TAT (n = 2; 

25%). Studies with the use of projective techniques with elderly people in Brazil are still incipient, which 

should be encouraged since these instruments are important tools in evaluation and intervention, revealing 

aspects of the structure and mental functioning.

Keywords: Psychodiagnosis of the elderly; projective measures of personality; personality test; psychology of 

the elderly; literature review.
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